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Sociolingüística Variacionista (Labov, 1994, 2001,2008) tem 
se dedicado sistematicamente à análise de processos de variação e 
mudança linguística. Sob essa perspectiva, Kroch (1994, 2001) 
reforça que situações de contato linguístico atuam como propulsoras 
de processos de mudança na língua. Baseando-nos em tal aporte 
teórico, buscaremos, neste trabalho, discutir em que medida 
situações de contato linguístico que ocorreram em Juiz de Fora, 
durante o século XIX, teriam sido as grandes responsáveis pela 
ocorrência de processos linguísticos de variação e mudança, já que a 
cidade vivenciou, no período, um crescimento bastante expressivo 
em sua população. Nesse cenário, teriam concorrido para o aumento 
populacional intensos processos de migração e de imigração, 
ocorridos a partir da presença de migrantes vindos das regiões 
auríferas, de um grande contingente de escravos e de um 
significativo número de imigrantes alemães e italianos. 


